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ATA DE NÚMERO 3485, da CÂMARA MUNICIPAL DE CAMBARÁ, 
ESTADO DO PARANÁ, em Sessão Extraordinária realizada em 12 de 
março de 2021. Teve início às 13h30min, com a presença de 08 (oito) 
vereadores, ausente o vereador Raffaello Frascati. Foi realizado um 
minuto de silêncio pelo falecimento do ex-vereador Rogério de Lima, pela 
irmã do vereador Rogério Frutuoso e pelo Arcebispo Dom Mauro. 
PEQUENO EXPEDIENTE: O Presidente deu início à presente sessão. Foi 
lido o edital de convocação de sessão extraordinária nº. 003/2021 pela 
Secretária Karen Aparecida Daniel. ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº. 
019/2021 – Autor Executivo – Ratifica protocolo de intenções firmado 
entre Municípios brasileiros, com a finalidade de adquirir vacinas para 
combate à pandemia do Coronavírus; medicamentos, insumos e 
equipamentos na área da saúde. – DISCUSSÃO: O vereador WALMIR 
JOAQUIM disse que quando protocolou indicação solicitando que o gestor 
se programasse para a compra das vacinas foi altamente criticado em 
redes sociais pelo Secretário de Saúde, mas agora esse Projeto se 
encontra em sua mesa para votação, destacando que irá aprovar, pois foi 
atendido em sua solicitação, crendo que a função do gestor deva ser de 
se antecipar aos fatos e não esperar que ocorram. O vereador MARCOS 
ROBERTO DE OLIVEIRA agradeceu ao Prefeito pelo empenho em 
buscar a vacina, destacando saberem que não há locais para compra, 
sendo um Projeto que irá demorar para se tornar realidade, 
principalmente pelo Governo Federal possuir a prioridade, não os 
impedindo de aprovar um documento que aos olhos da população pareça 
que estão tomando providências, sendo que a realidade é que irá demorar 
a ser atendido. O vereador ROGÉRIO FRUTUOSO disse que o Projeto é 
importante, pois dá ao Prefeito autonomia para que junto ao Consórcio 
dos Municípios busquem comprar a vacina, crendo que em até 03 (três) 
meses terá a vacina para imunizar toda a população cambaraense. O 
vereador JOÃO MATTAR OLIVATO disse que este Projeto é de suma 
importância, mas acredita que deveriam saber quanto o Governo Federal 
disponibilizou e quanto ainda há deste recurso para ser investido na 
compra das vacinas, pois não sabem quanto poderá ser comprado e crê 
ser um conhecimento importante para quando forem questionados. O 
vereador WALMIR JOAQUIM disse ser importante terem ciência de 
quanto foi gasto e em que foi o gasto. O vereador MARCOS ROBERTO 
DE OLIVEIRA disse que também recebeu questionamentos, destacando 
que o que devem saber é o que pode e o que não pode, destacando que 
os exames devem ser feitos por meio do swab e enviados para Curitiba, 
sendo este o aceito com eficácia. Com relação ao dinheiro, disse que 
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devem saber o motivo pelo qual foi encaminhado ao município, tendo sido 
para pagamento de médicos e para compra de EPI, não para aquisição 
de vacinas, pois é obrigação do Governo Federal a imunização, mas se 
precisar e houver local para se comprar o município irá arcar, no entanto, 
não podem gerar falsas expectativas para a população, pois não existe 
local para a compra, senão todos á estariam ajudando na aquisição, 
inclusive empresários o fariam. O vereador JOÃO MATTAR OLIVATO 
disse que foi Prefeito e sabe que quando o dinheiro é destinado para a 
área da saúde ele não pode ser desviado para outra área, assim, quando 
fez o questionamento não era desconfiando do Prefeito, e sim para poder 
informar aos munícipes quanto há de recurso destinado à saúde para ser 
investido nesta compra. O vereador ROGÉRIO FRUTUOSO disse que 
também considera importante que o município possua um meio de 
realizar testes rápidos, assim como são realizados nas farmácias. O 
vereador WALMIR JOAQUIM disse que a Anvise ontem colocou protocolo 
para as Farmácias comprarem as vacinas e isso comprova que haverá 
vacinas para serem compradas, e quando indicou ao Executivo foi 
buscando se antecipar aos fatos, pois tem certeza que até dezembro terá 
nas Farmácias. O vereador MARCOS ROBERTO DE OLIVEIRA disse 
que espera que as pessoas sejam vacinadas o mais breve possível, não 
tendo que esperar até o final do ano, no entanto, o que enfatiza é que 
ainda não há onde comprar. O vereador JOÃO MATTAR OLIVATO disse 
que quando fala em teste rápido é o laboratorial que acredita que o 
município deve buscar um meio de fazer, pois não possui custo alto e é 
um meio de solucionar parte do problema com a espera dos resultados. 
Enfatizou que o que deseja é ter ciência do que poderá ser adquirido pelo 
município por meio da sua capacidade de compra. O vereador MARCIO 
JOSÉ ALBERTINI esclareceu que este Projeto é um meio de 
planejamento para que quando possível o município adquira estas 
vacinas. – APROVADO. Não tendo mais nada a se tratar, o presidente 
por fim agradeceu a presença de todos dando por encerrada a presente 
sessão. 


